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A importância da vacinação em cães
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	 A vacinação é a melhor forma de proteger os cães con-
tra doenças infecciosas, causadas por vírus, bactérias e outros 
microorganismos.
	 Antes de receber a vacina, o veterinário deve fazer um 
exame clínico para verificar se o cão está saudável e apto a 
receber a vacina. Nos filhotes a vacinação inicia-se aos 45 dias 
de idade, pois até esta idade tem a imunidade herdada da mãe.
	 Os cães adultos que nunca foram vacinados ou os fi-
lhotes devem receber 3 doses de vacina múltipla ( com inter-
valo de 20 a 30 dias entre elas) e uma dose de vacina antirrábi-
ca. Ambas as vacinas (v10+ raiva) devem ser refeitas todo ano.
	 A vacina múltipla (v8-v10) protege os cães contra 7 
doenças: cinomose, coronavirose, parvovirose (vírus que cau-
sa diarreia e vômito), hepatite infecciosa, leptospirose, além 
de influenza e do adenovírus, que são patógenos virais do sis-
tema respiratório. Além dessas vacinas obrigatórias, é possível 
imunizar o cão contra a traqueobronquite (tosse dos canis), gi-
árdia e leishmaniose ( zoonose de alta gravidade).
	 As vacinas podem causar reações adversas como dor 
no local, febre e sonolência. Se o animal tiver uma reação alér-
gica mais forte (choque anafilático) é importante leva- ló ao 
veterinário.
	 Os cães só devem passear na rua após 15 dias da últi-
ma dose da vacina múltipla. Antes de acabar o esquema vaci-
nal, evite contato com cães que você desconheça a procedên-
cia ou que não estejam vacinados.
	 Em relação à qualidade, sempre opte por vacinas éti-
cas (importadas), estas são armazenadas em geladeira com 
temperatura controlada entre 2 e 8 graus, e são aplicadas so-
mente por médicos veterinários. As vacinas nacionais são en-
contradas em agropecuárias e aplicadas por leigos (vendedor 
ou balconistas) e muitas vezes não tem um controle rígido de 
temperatura.
	 A vacinação é de extrema importância para a saúde do 
cão, evitando a ocorrência de doenças infecciosas, que podem 
levar a morte ou causar sequelas graves e irreversíveis.

A dependência quími-
ca costuma chamar a 
atenção quando apa-
rece nas ocorrências 
policiais que chegam 
ao conhecimento da 

comunidade. Mas, muitas vezes, o pro-
blema começa muito antes de se tornar 
visível.
	 Por trás de cada caso existe 
uma história. Histórias de famílias que 
sofrem, de vínculos rompidos, de tenta-
tivas de recuperação e de pessoas que, 
em algum momento da vida, perderam o 
controle sobre si mesmas.
	 Isso não significa ignorar as 
consequências dos atos praticados por 
quem está sob o efeito das drogas. A 
sociedade precisa de segurança, e a lei 
deve ser cumprida. Mas também é pre-
ciso compreender que alguns proble-
mas não serão resolvidos apenas pela 
ação policial e pela repressão.
	 A dependência química é um 
desafio que envolve saúde, assistência 
social, família e comunidade. Exige aco-
lhimento, tratamento e, acima de tudo, 
a disposição de enxergar além daquilo 
que aparece nos jornais.
	 Problemas complexos raramen-
te possuem soluções simples. Como 
mostramos na matéria de capa desta 
edição, há situações que passam des-
percebidas aos nossos olhos. Ainda que 
não conheçamos todos os fatos, é im-
portante compreender que, por trás de 
muitos comportamentos que julgamos, 
existe uma dor que permanece invisível 
para grande parte da sociedade.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 15 à 21 de Junho de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS
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Com a previsão de au-
mento das chuvas e de 
eventos climáticos extre-
mos em Santa Catarina no 
segundo semestre, a Ce-
lesc reforçou sua estrutura 
de monitoramento e res-
posta para garantir o aten-
dimento à população em 
situações de emergência.

Durante encontro com 
jornalistas na segunda-
-feira (15), a Companhia 
apresentou o Centro de 
Operação Integrado (COI), 
em Florianópolis, respon-
sável pelo monitoramento 
em tempo real do sistema 
elétrico catarinense e pela 
coordenação das ações 
em casos de ocorrências.

Segundo o presidente 
da Celesc, Edson Mo-
ritz, a empresa realizou 
o maior ciclo de investi-
mentos de sua história, 
com ampliação de subes-
tações, modernização de 
equipamentos e fortale-
cimento da rede elétri-
ca. Ele destacou ainda a 
integração com a Defesa 
Civil, forças de segurança 
e prefeituras para atua-
ção conjunta em situa-
ções críticas.

O Plano de Contingên-
cia da Celesc prevê moni-
toramento meteorológico 
permanente, mobilização 
antecipada de equipes, 
reforço de materiais estra-

tégicos e integração das 16 
regionais da Companhia. 
A iniciativa inclui salas de 
situação, comunicação 
em tempo real, reforço das 
equipes de campo e prio-
rização de atendimentos 
essenciais.

De acordo com o diretor 
de Operação e Serviços, 
Elói Hoff elder, o planeja-
mento permite agir pre-
ventivamente, reduzindo 
o tempo de resposta e ace-
lerando o restabelecimen-
to da energia após even-
tos climáticos severos.
Nos últimos anos, a Celesc 
também ampliou investi-
mentos em automação da 
rede, telecomunicações, 

conectividade das equi-
pes e sistemas de gestão, 
aumentando a resiliência 
do sistema elétrico catari-
nense.

Impactos esperados
Por conta da ocorrência 

do El Niño, órgãos como 
Defesa Civil, Epagri/Ciram 
e INPE apontam que Santa 
Catarina poderá registrar 
chuvas acima da média, 
maior risco de temporais, 
enchentes, alagamentos 
e deslizamentos, além de 
temperaturas mais eleva-
das.

Para a Celesc, os princi-
pais impactos costumam 
ser a queda de árvores so-

bre a rede, rompimento de 
cabos, danos em postes e 
aumento simultâneo de 
ocorrências em diferentes 
regiões do Estado. Todas  

essas situações estão pre-
vistas no Plano de Con-
tingência elaborado pela 
Centrais Elétricas de Santa 
Catarina.

ENCONTRO NACIONAL REÚNE IMPRENSA 
DE OITO ESTADOS EM SANTA CATARINA

Empresas jornalís-
ticas de oito esta-
dos brasileiros es-
tarão reunidas em 

Santa Catarina para de-
bater temas relevantes do 
jornalismo impresso e di-
gital durante o 7º Encon-
tro Nacional de Jornais do 
Interior e o 52º Congresso 
Estadual da Adjori/SC.

O evento, promovido 
pela Associação dos Jor-
nais do Interior do Brasil 
(Adjori Brasil) e pela As-
sociação dos Jornais do 
Interior de Santa Catarina 
(Adjori/SC), será realiza-
do de 26 a 28 de junho, no 
Favorita Golden Hotel & 
Eventos, em São José, na 
Grande Florianópolis.

A programação inclui a 
divulgação dos vencedo-
res e a entrega dos troféus 
do 27º Prêmio Adjori/SC 
de Jornalismo, uma das 
mais importantes premia-
ções do segmento no país.
São esperados mais de 
300 participantes dos es-
tados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Pa-
raná, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, 
Mato Grosso e Sergipe. 
O encontro reunirá pro-
prietários, diretores, jor-
nalistas e colaboradores 
de empresas de comu-

nicação que atuam com 
jornais impressos, portais 
de notícias e plataformas 
digitais.

Programação
Na sexta-feira (26), a 

programação será dedi-
cada à análise do cenário 
da mídia regional brasi-
leira, com a participação 
de lideranças das Adjoris 
estaduais e representan-
tes dos veículos de comu-
nicação presentes.

A abertura ofi cial e os 
painéis temáticos acon-
tecem no sábado (27), 
a partir das 9h. Entre os 
destaques está o painel 
sobre comunicação insti-
tucional, com a participa-
ção do secretário-adjunto 
de Comunicação do Go-
verno de Santa Catarina, 
Nathan Neumann, e da 
diretora de Comunicação 
da Assembleia Legislativa, 
Franciela Lima. A media-
ção será da jornalista Lú-
cia Helena Vieira.

Na sequência, a gerente 
de Imprensa da Petrobras, 
Paula de Oliveira Almada 
Moraes, apresentará a 
experiência da comuni-
cação institucional da 
empresa. A programação 
da manhã será encerrada 
com a palestra “A Organi-

zação da Justiça Eleitoral 
de Santa Catarina”, minis-
trada pelo diretor-geral 
do TRE-SC, Gonsalo Ri-
beiro.

À tarde, o painel “Au-
toridade e Credibilidade: 
nossos valores no meio 
impresso e digital” reu-
nirá Carlos Rocha, Israel 
Braglia e Marcello Natale. 
Integrantes do júri do Prê-
mio Adjori/SC de Jornalis-
mo, os profi ssionais com-
partilharão análises sobre 
boas práticas, desafi os e 
tendências do jornalismo 
digital. A mediação será 

do jornalista e advogado 
Bruno Camargo.

Encerram a programa-
ção de trabalho os painéis 
“Gestão nas Empresas de 
Comunicação”, com Car-
los Kinchescki, gerente 
regional do Sebrae/SC na 
Grande Florianópolis, e 
“Publicidade Legal”, com 
o presidente da Abralegal, 
Wlamir Freitas, e o asses-
sor jurídico da entidade,  
Bruno Camargo

Premiação
A cerimônia de reve-

lação dos vencedores 

e entrega de troféus e 
menções honrosas do 
27º Prêmio Adjori/SC 
de Jornalismo será rea-
lizada a partir das 19h. 
Nesta edição, o con-
curso recebeu 284 tra-
balhos, avaliados por 
quatro comissões julga-
doras, formadas por 53 
profissionais de reco-
nhecida experiência em 
suas áreas de atuação.
Os jurados foram res-
ponsáveis pela escolha 
dos Melhores do Ano 
nas categorias Jornalis-
mo Impresso, Jornalis-

mo On-line, Publicida-
de & Propaganda e Área 
Acadêmica.

Apoios
O 7º Encontro Nacional 

de Jornais do Interior do 
Brasil, o 52º Congresso 
Estadual da Adjori/SC e a 
27ª edição do Prêmio Ad-
jori/SC de Jornalismo têm 
o patrocínio das seguintes 
empresas e instituições: 
SEBRAE/SC, CREA/SC, 
FIESC, SCGÁS, BRDE, SI-
CREDI, ACORS, Petrobras 
e Favorita Golden Hotéis 
e Eventos. 

ENCONTRO NACIONAL REÚNE IMPRENSA 

RCN 892 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

O governador Jorginho Mello ressaltou a importância da imprensa do interior na abertura do evento de 2025

O presidente da Celesc, Edson Moritz (ao centro),
falou sobre  estrutura de monitoramento que opera 

ininterruptamente e  destacou o montante de investimentos. 
superior a R$5 bilhões, realizados nos últimos três anos

EDUARDO FRONZZA

Evento promovido pela Adjori Brasil e Adjori/SC debate os desafi os e oportunidades do
jornalismo impresso e digital, com a presença de mais de 300 profi ssionais da comunicação

Celesc amplia capacidade de resposta a emergências climáticas
EDUARDO FRONZZA
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Seguro
Agrícola

Uma safra inteira
pode depender
de uma decisão!

Construção do novo Fórum já 
tem 55% das obras concluídas
Empreendimento é destaque na região pela grandiosidade da estrutura.

DEMANDA

	 Para quem pas-
sa próximo ao Terminal 
Rodoviário Municipal 
de Campos Novos, é 
impossível não notar 
o avanço das obras do 
novo Fórum da Comar-
ca.
	 Nesta semana, 
o Jornal O Celeiro en-
trou em contato com 
Roberto Miguel, pro-
prietário da empresa 
Construcerto, respon-
sável pela execução da 
obra, para falar sobre o 
andamento do empre-
endimento.
	 “Iniciamos a 
construção em maio de 
2024 e, até a presente 
data, já temos 55% das 
obras concluídas. O in-
vestimento total é de 
R$ 24 milhões, realiza-
do pelo Poder Judiciário 
para oferecer condições 
adequadas à população 
naquilo que representa 
a referência do sistema 
de Justiça da comarca”, 
destacou.
	 Os recursos são 
oriundos do orçamento 
do Estado. Além disso, a 
obra conta com verbas 
provenientes do siste-
ma de depósitos judi-
ciais. Roberto destacou 
que cerca de 40 cola-
boradores, entre diretos 

e indiretos, trabalham 
atualmente na execu-
ção do projeto. A previ-
são de entrega é para o 
segundo semestre de 
2027.
	 “É um orgulho 
para nós, como empre-
sa camponovense, exe-
cutar uma obra desse 
porte. Estamos seguin-
do rigorosamente to-
das as determinações 
contratuais, com zelo 
e qualidade. Ao longo 
do tempo estaremos 
divulgando novas infor-
mações sobre o anda-
mento dos trabalhos. É 
importante realizar cada 
etapa com responsabi-
lidade e acompanhar a 
evolução da obra à me-
dida que os serviços fo-
rem sendo concluídos”, 

afirmou.
	 A Ordem de 
Serviço para a constru-
ção do novo Fórum da 
comarca, que abrange 
os municípios de Cam-
pos Novos, Brunópolis, 
Vargem e Zortéa, foi as-
sinada em maio de 2024 
pelo desembargador 
João Henrique Blasi.
	 O terreno está 
localizado ao lado da 
rodoviária, na Rua Hen-
rique Baggio, bairro São 
Sebastião. O objetivo 
da nova sede é garantir 
mais segurança, confor-
to e qualidade para ma-
gistrados, servidores, 
promotores, terceiriza-
dos, advogados, partes, 
estagiários e usuários 
do sistema judiciário.
	 O projeto foi de-

	 A construção 
da nova sede atende a 
uma solicitação antiga, 
formalizada em 2019. 
Após a mudança do Fó-
rum para o novo endere-
ço, o terreno e a estrutu-
ra atualmente utilizados 
pelo Poder Judiciário 
serão repassados à ad-
ministração municipal.
	 A gestão ante-
rior chegou a discutir 
a utilização do espaço 
para projetos sociais 
ligados à música ou 
mesmo para secretarias 
municipais. A Prefeitu-
ra também manifestou 
a intenção de realizar 
uma avaliação das con-
dições em que o imóvel 
será entregue antes de 
definir a destinação.

senvolvido com foco na 
modulação e flexibili-
dade dos espaços inter-
nos, facilitando futuras 
adaptações dos am-
bientes e possibilitando 
a ampliação da estrutu-
ra para comportar duas 
novas unidades judiciá-
rias.
	 O terreno doado 
pelo Município de Cam-
pos Novos possui 5.256 
metros quadrados. A 
área construída será de 
pouco mais de 4.352 
metros quadrados, dis-
tribuídos em três pavi-
mentos.
	 O novo Fórum 
contará com espaço 
para a implantação de 
quatro varas judiciais, 
além de áreas exclusi-
vas para o Ministério Pú-

blico e para a OAB. Tam-
bém serão executadas 
obras que atenderão 
integralmente às nor-
mas de acessibilidade, 
prevenção e combate a 
incêndios e sustentabi-
lidade.
	 O estaciona-
mento terá aproxima-
damente 48 vagas para 
automóveis, incluindo 
espaços destinados a 
pessoas com deficiência 
(PCDs), idosos e gestan-
tes, além de 12 vagas 
para motocicletas.
	 A estrutura per-
mitirá, se necessário, a 
ampliação dos serviços 
judiciários no futuro e 
a criação de novas uni-
dades de atendimento 
para atender às deman-
das da população.

*Foto: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

O impacto da dependência química em Campos Novos
O crack é apenas a parte visível de um problema mais profundo, marcado por sofrimento emocional, rompimento de vínculos familiares e dificuldades no tratamento

O DRAMA
DAS FAMÍLIAS
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	 O aumento dos 
furtos registrados em 
Campos Novos nos úl-
timos meses trouxe à 
tona uma discussão 
que vai muito além da 
segurança pública. Em 
entrevistas recentes, 
representantes das for-
ças de segurança rela-
cionaram parte desses 
crimes ao consumo de 
drogas, especialmente 
o crack, substância co-
nhecida pelo alto poten-
cial de dependência.
	 Mas o que leva 
uma pessoa a colocar 
em risco a própria liber-
dade, os vínculos fami-
liares e a própria vida? A 
resposta, segundo pro-
fissionais que atuam na 
área, é mais complexa 
do que muitos imagi-
nam.
	 A psicóloga Ana 

Paula Varela Stürmer, 
especialista em terapia 
cognit ivo-comporta-
mental, avaliação psi-
cológica, dependência 
química e neuropsico-
logia, explica que o cra-

ck está entre as drogas 
com maior potencial de 
dependência porque 
provoca uma intensa 
sensação de prazer em 
poucos segundos. O 
problema é que esse 

efeito dura pouco tem-
po, fazendo com que o 
usuário sinta uma ne-
cessidade urgente de 
repetir o consumo.
	 Com o passar do 
tempo, áreas do cérebro 

responsáveis pelo auto-
controle, pela tomada 
de decisões e pela ava-
liação das consequên-
cias ficam comprometi-
das.
	 “Muitas vezes, 
pequenos furtos não são 
uma questão de falta de 
caráter. É a dependência 
dominando o comporta-
mento da pessoa e fa-
zendo com que a busca 
pela substância fique 
acima de outras neces-
sidades e valores”, ex-
plica.
	 A especialista 
ressalta que não existe 
uma única causa para a 
dependência. Na maio-
ria dos casos, o proble-
ma é resultado de uma 
combinação de fatores 
biológicos, psicológicos 
e sociais. Históricos de 
violência, abandono, 

traumas, transtornos 
mentais não tratados, 
dificuldades familiares, 
falta de oportunidades 
e situações de vulnera-
bilidade social apare-
cem com frequência en-
tre as histórias de quem 
desenvolve o vício. “O 
uso da substância cos-
tuma ser apenas a parte 
visível de um sofrimen-
to que começou muito 
antes da dependência”, 
observa.

	 As forças de 
segurança realizam o 
trabalho repressivo e 
frequentemente se de-
param com usuários vi-
vendo em condições ex-
tremamente precárias, 
escondidos em áreas 

*Imagem: Divulgação

ALÉM DO CRIME:
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DEMANDA
CRESCENTE

AMA - ASSOCIACAO DOS PAIS E AMIGOS 
DOS AUTISTAS DE CAMPOS NOVOS
Insc. Junta Comercial: 2411 Data: 25/11/2009
Endereço: Rua VERGILIO ANTUNES SOUZA,
JARDIM BELA VISTA, CAMPOS NOVOS/SC
C.NPJ: 11.408.672/0001-57

	 A AMA (Associação dos Pais e Amigos dos Autistas de Campos No-
vos, vem atraves desta publicação registrar: BALANÇO SOCIAL AMA, 2025, 
através do LINK: https://drive.google.com/file/d/17u3yvEAAqTCXSCmF_
U7Y2s3oBxYHePSB/view
	 Ou Link: https://bit.ly/4ejt54B
	 Campos Novos, 12 de Fevereiro de 2026

isoladas do município. 
No entanto, essa é ape-
nas a face mais visível 
do problema.
	 Longe dos olhos 
da população, famílias 
convivem diariamente 
com situações de vio-
lência doméstica, furtos 
dentro da própria resi-
dência, conflitos cons-
tantes e o sofrimento de 
ver um familiar recusan-
do ajuda.
	 De acordo com 
informações repas-
sadas pela Secretaria 
Municipal de Saúde, é 
comum que parentes 
procurem atendimen-
to desesperados, sem 
saber como lidar com a 
situação.
	 A pasta destaca 
que um dos maiores de-
safios enfrentados atu-
almente é justamente 
a resistência de muitos 
usuários em reconhe-
cer o problema e aderir 
ao tratamento oferecido 
pela rede pública.
	 Ana Paula ex-
plica que essa negação 
faz parte da própria do-
ença. “Muitas pessoas 
não reconhecem a gra-
vidade do problema ou 
têm medo das mudan-
ças que o tratamento 
exige”, afirma. Nesses 

casos, o trabalho das 
equipes é manter o vín-
culo, oferecer orienta-
ção e criar oportunida-
des para que a pessoa 
aceite ajuda quando es-
tiver preparada.

	 Em Campos No-
vos, o atendimento às 
pessoas com problemas 
relacionados ao uso de 
álcool e outras drogas 
é realizado pelo CAPS 
Vida e Saúde, serviço 
que também atende pa-
cientes com transtornos 
mentais graves, como 
esquizofrenia, transtor-
no bipolar, depressão 
severa, transtornos de 
ansiedade e pessoas 
em risco de suicídio.
	 Segundo a Se-
cretaria de Saúde, a de-
manda tem crescido de 
forma significativa nos 
últimos anos, enquanto 
a estrutura disponível 
encontra limitações.
	 Atualmente, a 
equipe multiprofissional 
responsável pelo acom-
panhamento terapêuti-
co é composta por uma 
psicóloga, um enfer-
meiro, uma assistente 
social e uma terapeuta 
ocupacional, além dos 

médicos responsáveis 
pelas avaliações clínicas 
e prescrição de medica-
mentos.
	 A pasta reco-
nhece a necessidade de 
ampliação da estrutu-
ra física e do quadro de 
profissionais, especial-
mente diante do aumen-
to dos casos relaciona-
dos à saúde mental e ao 
uso de drogas. 
	 Outro desafio 

apontado pelos profis-
sionais é a complexida-
de dos casos atendidos. 
Nem todo usuário apre-
senta o mesmo grau de 
comprometimento. Há 
situações relacionadas 
diretamente à depen-
dência química, outras 
ligadas ao tráfico de 
drogas e também casos 
em que a pessoa man-
tém preservada sua ca-
pacidade de julgamento 

	 Apesar das difi-
culdades, a mensagem 
deixada pelos profissio-
nais é de esperança. O 
tratamento da depen-
dência química é possí-
vel e há inúmeros casos 
de pessoas que conse-
guiram reconstruir suas 
vidas após períodos de 
intenso sofrimento.
	 Os primeiros 
meses costumam ser 
dedicados à estabiliza-
ção física e emocional 
do paciente. Paralela-
mente, o acompanha-
mento psicológico bus-
ca ajudar o dependente 
a compreender sua con-
dição, lidar com emo-
ções difíceis e desen-
volver estratégias para 
enfrentar situações que 
antes eram resolvidas 
por meio do uso da dro-
ga.
	 A participação 
da família também é 
considerada fundamen-
tal durante todo o pro-
cesso. Além de orientar 

RECUPERAÇÃO
É POSSÍVEL

os familiares sobre a 
dependência química, 
o trabalho terapêuti-
co procura fortalecer a 
comunicação e cons-
truir um ambiente mais 
seguro para o retorno 
da pessoa após o trata-
mento.
	 E s p e c i a l i s t a s 
lembram ainda que re-
caídas podem acontecer 
e não devem ser inter-
pretadas como fracas-
so. “A recuperação não 
é um caminho linear. 
Enquanto houver vida, 
existe possibilidade de 
mudança”, destaca a 
psicóloga.
	 Em uma cida-
de onde os reflexos da 
dependência quími-
ca aparecem cada vez 
mais nas ocorrências 
policiais, nas unidades 
de saúde e dentro das 
próprias famílias, profis-
sionais reforçam que o 
enfrentamento do pro-
blema exige mais do que 
repressão. Exige acolhi-
mento, acesso ao trata-
mento, fortalecimento 
da rede de apoio e a 
compreensão de que, 
por trás da droga, quase 
sempre existe uma his-
tória de sofrimento que 
começou muito antes 
dela.

e tomada de decisão. 
Por isso, cada situação 
exige avaliação indivi-
dualizada e diferentes 
estratégias de interven-
ção.

*Imagem: Divulgação
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Planejamento diz que indicadores devem orientar 
desenvolvimento regional pelos próximos 10 anos 
Secretário de Estado do Planejamento, Arão Josino, apresentou na AMPLASC o programa Avança Santa Catarina, 
que reúne indicadores para auxiliar a tomada de decisões e impulsionar o crescimento das regiões

	 Prefeitos, ges-
tores públicos, repre-
sentantes de entidades 
e lideranças da região 
participaram, em Cam-
pos Novos, de uma reu-
nião promovida pela As-
sociação dos Municípios 
do Planalto Sul de San-
ta Catarina (AMPLASC) 
para a apresentação do 
programa Avança Santa 
Catarina. 
	 O encontro con-
tou com a presença do 
secretário de Estado do 
Planejamento, Arão Jo-
sino, que detalhou os 
objetivos da iniciativa e 
apresentou indicadores 
que servirão de base 
para o planejamento do 
Estado nos próximos 
dez anos.
	 Segundo o se-
cretário, o programa é 
resultado de um amplo 
estudo realizado des-
de 2024, envolvendo 
mais de 200 indicado-
res e aproximadamente 
8.800 horas de trabalho 
de equipes técnicas es-
pecializadas. A proposta 
é utilizar dados das últi-
mas duas décadas para 
projetar cenários futu-
ros e auxiliar gestores 
públicos na tomada de 
decisões.
	 "São informa-
ções importantes para 
que possamos entender 
onde estamos e para 
onde queremos ir. O 
objetivo é que os dados 
auxiliem na construção 

de políticas públicas 
mais eficientes e volta-
das às necessidades de 
cada região", explicou.
	 Durante a apre-
sentação, Arão des-
tacou que a região da 
AMPLASC possui uma 
vocação econômica 
consolidada no agrone-
gócio, setor que se tor-
nou referência estadual 
e nacional. 
	 No entanto, o 
desafio para os próxi-
mos anos será agregar 
ainda mais valor à pro-
dução por meio da ino-
vação e da tecnologia.
	 Para o secretá-
rio, a instalação e forta-
lecimento dos centros 
de inovação represen-
tam uma oportunidade 
para reter talentos e 

criar soluções capazes 
de impulsionar o desen-
volvimento local.
	 "A região já pos-
sui uma base econômica 
forte. O próximo passo 
é trabalhar a inovação 
para agregar valor, for-
talecer a indústria liga-
da ao agro e gerar mais 
oportunidades para a 
população", afirmou.

	 Outro tema 
abordado durante o en-
contro foi o avanço da 
inteligência artificial e 
seus impactos no mer-
cado de trabalho. 
	 Conforme es-
tudo realizado pela Se-
cretaria de Estado do 
Planejamento, cerca 
de 28% das profissões 

existentes em Santa Ca-
tarina já sofrem influên-
cia direta das novas tec-
nologias.
	 Diante desse 
cenário, Arão defendeu 
investimentos contínuos 
em educação, qualifica-
ção profissional e for-
mação técnica voltada 
às demandas regionais.
	 "O desafio não é 
combater a tecnologia, 
mas preparar as pesso-
as para utilizá-la. Pre-
cisamos formar profis-
sionais capazes de usar 
a inteligência artificial 
como ferramenta para 
aumentar a produtivida-
de e impulsionar o de-
senvolvimento econô-
mico", destacou.
	 O secretário 
também ressaltou a im-

portância de fortalecer 
a cultura do planeja-
mento dentro das ad-
ministrações públicas. 
Segundo ele, a utiliza-
ção de indicadores e 
evidências permite que 
os recursos públicos se-
jam direcionados para 
áreas que realmente 
geram resultados para 
a população. "Precisa-
mos tomar decisões 
cada vez mais baseadas 
em dados e menos no 
achismo. Quando co-
nhecemos a realidade 
da região, conseguimos 
aplicar melhor os recur-
sos e gerar mais desen-
volvimento", observou.
	 Na área social, 
o secretário defendeu 
ações voltadas à qua-
lificação da mão de 

obra e à ampliação das 
oportunidades de em-
prego formal. Para ele, 
os programas sociais 
cumprem um papel im-
portante, mas devem 
caminhar junto com ini-
ciativas que promovam 
autonomia e inserção 
no mercado de trabalho.
	 O Avança Santa 
Catarina estabelece 18 
objetivos estratégicos 
para o Estado e contem-
pla análises específicas 
para as 21 associações 
de municípios catari-
nenses.
	 A intenção é 
que as informações sir-
vam de referência para 
governos municipais, 
entidades e instituições 
na construção de pro-
jetos voltados ao cres-
cimento econômico e à 
melhoria da qualidade 
de vida da população.
	 Ao encerrar sua 
participação, Arão Jo-
sino reforçou que o de-
senvolvimento regional 
depende da união de 
esforços entre poder 
público, entidades em-
presariais, instituições 
de ensino, centros de 
inovação e organizações 
da sociedade civil.
	 "Quando todos 
trabalham na mesma di-
reção, o resultado apa-
rece. O desenvolvimen-
to é uma construção 
coletiva e precisa envol-
ver todo o ecossistema 
regional", concluiu.

*Foto: Gov-SC
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Transmissão de cargo marca posse interina
de Cláudia Lessi na Prefeitura de Campos Novos

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

	 A vice-prefeita 
Cláudia da Silva Lessi 
assumiu interinamente 
a Prefeitura de Campos 
Novos nesta segunda-
-feira, 15 de junho, pelo 
período de 10 dias.
	 O ato de trans-
missão de cargo marca 
um momento histórico 
para o município, já que 
Cláudia se torna a pri-
meira mulher a ocupar 
o cargo de prefeita em 
exercício nos 145 anos 
de história de Campos 
Novos, conhecido como 
o Celeiro Catarinense, 
na posição de vice-pre-
feita.
	 A solenidade de 
transmissão ocorreu no 
gabinete do prefeito e 
reuniu secretários mu-
nicipais, servidores da 
Administração Munici-
pal, familiares e demais 
convidados. O momento 

foi marcado por mani-
festações de confiança, 
compromisso e conti-
nuidade dos trabalhos 
desenvolvidos pela ges-
tão municipal.
	 Durante o ato, 
o prefeito Dirceu Kaiper 
(Pé) destacou que se 
afasta temporariamen-
te com tranquilidade, 
ressaltando a parceria 

construída ao longo 
dos últimos anos com 
a vice-prefeita. Segun-
do ele, a experiência, a 
dedicação e o compro-
metimento de Cláudia 
garantem a continuida-
de das ações e projetos 
que vêm sendo execu-
tados em benefício da 
população campono-
vense.

	 “Temos traba-
lhado de forma integra-
da e alinhada desde o 
início da gestão. Tenho 
plena confiança de que 
a vice-prefeita condu-
zirá os trabalhos com 
responsabilidade e de-
dicação durante este 
período”, destacou o 
prefeito.
	 Ao assumir o 
comando do Executi-
vo Municipal, Cláudia 
agradeceu a confiança 
depositada pelo prefeito 
e reafirmou seu compro-
misso com a população 
de Campos Novos. Ela 
ressaltou que a adminis-
tração seguirá manten-
do o ritmo de trabalho, 
acompanhando obras, 
projetos e serviços es-
senciais em andamento 
no município.
	 “Assumo esta 
responsabilidade com 

muita gratidão e sen-
so de dever. Daremos 
continuidade às ações 
da gestão, sempre com 
foco no bem-estar da 
população e no desen-
volvimento do nosso 
município”, afirmou.
	 A vice-prefei-
ta também destacou o 
significado histórico do 
momento, que repre-
senta um importante 
avanço na participação 
feminina nos espaços de 
liderança e gestão públi-
ca. Para ela, ocupar in-
terinamente o cargo de 
prefeita simboliza não 
apenas uma conquista 
pessoal, mas também 
o reconhecimento da 
capacidade e da contri-
buição das mulheres na 
administração pública.
	 Durante os pró-
ximos dias, Cláudia es-
tará à frente das ativi-

dades administrativas, 
acompanhando o fun-
cionamento dos servi-
ços públicos e dando 
continuidade às ações 
planejadas pela gestão 
municipal. A Prefeitu-
ra seguirá atendendo 
normalmente todas as 
demandas da comuni-
dade, mantendo o com-
promisso com a eficiên-
cia, a transparência e a 
qualidade dos serviços 
prestados à população.
	 A sintonia entre 
prefeito e vice-prefeita 
reforça a estabilidade 
administrativa e a credi-
bilidade da gestão mu-
nicipal, evidenciando o 
compromisso conjunto 
com o desenvolvimen-
to de Campos Novos e 
a busca constante por 
melhorias que contribu-
am para a qualidade de 
vida dos cidadãos.

*Foto e info: ASCOM/PMCN

Dirceu Kaiper e Cláudia Lessi

Câmara de Campos Novos homenageia
João Pedro Gomes com Moção de Aplausos
Proposição de autoria do vereador Darcy Rodrigo Pedroso reconhece a trajetória de superação, empreendedorismo e 
contribuição do fundador da Lanchonete Cantinho Bom para o desenvolvimento do município.

	 A Câmara Muni-
cipal de Campos Novos 
aprovou, durante ses-
são ordinária, a Moção 
de Aplausos nº 5/2026, 
de autoria do vereador 
Darcy Rodrigo Pedroso, 
em homenagem ao se-
nhor João Pedro Gomes.
	 A honraria re-
conhece a trajetória de 
vida do homenagea-
do, marcada pela su-
peração, dedicação ao 
trabalho e relevantes 
serviços prestados à 
comunidade campono-
vense ao longo de déca-
das.
	 Natural de Bela 
Vista, João Pedro Go-
mes é filho dos saudo-
sos José Maria César 

Gomes e Maxemília 
Sampaio Gomes. Ainda 
na juventude, aos 16 
anos, enfrentou um dos 
maiores desafios de sua 
vida ao perder um braço 
em um acidente de tra-
balho na empresa An-
dreazza. 
	 Diante da ad-
versidade, demonstrou 

coragem, determinação 
e resiliência, tornando-
-se um exemplo de su-
peração.
	 Após o episó-
dio, estabeleceu-se em 
Campos Novos, onde 
trabalhou por aproxi-
madamente 13 anos 
ao lado de Alvadir Goes 
e Iraci Serpa, sempre 

pautando sua atuação 
pela honestidade, res-
ponsabilidade e com-
prometimento.
	 Com espírito 
empreendedor, iniciou 
sua trajetória no comér-
cio ao abrir sua primeira 
lanchonete na Avenida 
JK. Em 2000, mudou-se 
para Itajaí, onde residiu 

por 11 anos com a famí-
lia. Em 2011, retornou a 
Campos Novos e fundou 
a Lanchonete Cantinho 
Bom, estabelecimento 
que, há mais de 15 anos, 
integra a história do mu-
nicípio e se tornou refe-
rência pelo acolhimento 
e atendimento à popula-
ção.
	 Na vida pesso-
al, João Pedro construiu 
uma sólida trajetória fa-
miliar ao lado da esposa, 
Geni de Oliveira Gomes, 
com quem comparti-
lha 62 anos de união. 
Juntos, formaram uma 
família composta por 
cinco filhos, dez netos, 
cinco bisnetos, quatro 
genros e uma nora.

Ao justificar a homena-
gem, o vereador Darcy 
Rodrigo Pedroso desta-
cou a importância de re-
conhecer cidadãos que 
contribuem para o de-
senvolvimento do muni-
cípio e inspiram a comu-
nidade por meio de suas 
histórias de vida.
	 Com a aprova-
ção da moção, a Câma-
ra Municipal de Campos 
Novos manifesta seu 
reconhecimento ao Sr. 
João Pedro Gomes por 
sua contribuição ao co-
mércio local, por sua 
força diante das adver-
sidades e pelo legado 
construído junto à co-
munidade campono-
vense.

*Foto e Info: ASCOM/CVCN
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Diocese e Missionários Scalabrinianos apresentam 
desdobramento da Paróquia São João Batista
Transição para o desdobramento da segunda paróquia em Campos Novos, ocorrerá até julho de 2027.

	 No ultimo dia 16 
de junho, a Paróquia São 
João Batista de Campos 
Novos completou 172 
anos, desde a sua cons-
tituição em 1854, tendo 
sido a primeira paróquia 
da Diocese de Joaçaba. 
Em abril de 1948 a Pa-
róquia foi confiada aos 
cuidados pastorais dos 
Missionários Scalabri-
nianos, presentes há 78 
anos na ação evangeli-
zadora em Campos No-
vos. 
	 A população do 
município cresceu, com 
uma taxa de evolução 
próxima a 1 por cento 
ao ano, conforme proje-
ção do IBGE. O Institu-
to por sua vez projeta a 
população do município 
próxima a 40 mil habi-
tantes, ou segundo da-
dos de 2025, com mais 
de 39 mil pessoas.
	 Ao mesmo tem-
po, pelo Censo Religio-
so do Brasil, divulgado 
recentemente, 83 por 
cento da população de 
Campos Novos se de-
clara católica, ou 32 mil 
pessoas.
	 Esse cresci-
mento populacional e 

a necessidade de re-
dimensionar o atendi-
mento pastoral, inclusi-
ve, com a presença mais 
próxima do sacerdote, 
foram apresentados 
pela Diocese de Joaça-
ba, como critérios para 
formalizar a segunda 
Paróquia em Campos 
Novos.
	 A proposta foi 
apresentada a mais de 
100 lideranças no dia 
8 de junho, pelo bispo 
diocesano, Dom Frei 
Mário Marquez (OFM), 
e pelos padres Joveci 
José de Oliveira Filho, 
chanceler da diocese e 
Gilvani Capitani Cordei-
ro, coordenador pasto-
ral, com a presença do 
Superior Regional da 
Congregação Scalabri-
niana, padre Alexandre 
De Nardi Biolchi (CS).  O 

desdobramento já vinha 
sendo avaliado pela Dio-
cese, em unidade com 
a Direção Regional da 
Congregação. 
	 Desta forma, os 
Missionários Scalabri-
nianos irão permane-
cer em Campos Novos 
e manterão o cuidado 
pastoral e administra-
tivo da Paróquia São 
João Batista, Santuário 
Aparecida e outras 14 
comunidades, num total 
de 16, sendo na área ur-
bana, as Capelas Santo 
Antonio, São Sebastião, 
São José Operário, Nos-
sa Sra de Fátima,  Nos-
sa Sra Consoladora dos 
Aflitos e Nossa Sra das 
Dores.   
	 A transição co-
meça agora com a cria-
ção de uma comissão 
provisória, visando dar 

apoio à constituição 
da nova Paróquia Nos-
sa Sra de Lourdes, cuja 
matriz será no Bairro 
de Lourdes e abrangerá 
21 comunidades. Serão 
16 capelas do interior 
de Campos Novos, mais 
três capelas da área ur-
bana, sendo, Nossa Sra 
de Lourdes (Matriz), 
mais Senhor Bom Jesus 
e Nossa Senhora das 
Graças, Boa Vista. 
	 A nova paró-
quia atenderá também 
os novos loteamentos, 
como Santa Edwiges e 
Santa Clara, duas regi-
ões onde ainda não tem 
capelas.
	 A previsão é 
que na metade do ano 
que vem, seja institu-
ída oficialmente, com 
a posse de um pároco, 
neste caso, do clero dio-

cesano de Joaçaba.
	 De acordo com 
detalhes repassados 
pelo pároco Miguel Lon-
ghi (CS), as capelas da 
área rural a serem des-
membradas da Paróquia 
São João Batista e que 
farão parte da nova pa-
róquia são:
	 Santa Marga-
rida, Pinhal Preto; São 
José no Assentamento 
São José; Santa Bárba-
ra e Nossa Sra da Saúde 
no distrito de Guarani; 
Santo Antonio, Caxam-
bu; Nossa Sra Aparecida 
e São Carlos, no Assen-
tamento 30 de outubro;  
Santa Lúzia, Betinho; 
Santa Rita e São Pedro, 
Sarandi; Santa Terezi-
nha e Aparecidinha no 
Distrito de Bela Vista e 
Nossa Sra Aparecida, 
Fazenda Mânica. As Ca-

pelas Sagrado Coração 
de Jesus do Weis;  Bom 
Jesus do Pacheco; São 
Miguel da Fazenda Velha 
e Nossa Sra de La Salet-
te da Gerasul, também 
farão parte da nova pa-
róquia. 
	 Padre Miguel in-
forma que as demais ca-
pelas permanecerão sob 
a jurisdição da Paróquia 
São João Batista sendo: 
Santa Lúcia, Nova Ma-
chadinho; Santa Júlia 
Billiart, Pinheiro Chato; 
Nossa Sra Aparecida, 
Corredeira; Santa Rita e 
Santa Catarina de Ibicuí; 
São João Batista Scala-
brini, do Assentamento 
Sepé Tiajarú; Santo An-
tonio da Palmeira; Nossa 
Sra Aparecida da Encru-
zilhada; Nossa Sra das 
Dores, no São Francisco 
e Capela São Simão. 

Por: Rosely S Rossi
Rádio Cultura

*Fotos:Rádio Cultura
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